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Plantas Medicinais
A Embrapa Rondônia respeitando as 
condições ambientais e procurando atender 
as demandas sociais da região, desenvolve 
estudos com plantas medicinais e suas 
formas de uso racional. 
O objetivo é reunir de forma sistemática 
informações sobre plantas medicinais mais 
populares, incluindo nativa e exóticas, visando 
o melhor aproveitamento e desenvolvimento 
de produtos naturais dos trópicos úmidos, 
enfocando a questão de produção de mudas e 
cultivo. 
No Campo Experimental de Porto Velho 
foi formado um banco de germoplasma com 
22 espécies. As plantas foram selecionadas 
pela eficiência terapêutica, verificada na 
literatura científica, e pela adaptabilidade do 
cultivo na região. O trabalho oferece, também, 
uma contribuição ao conhecimento e 
divulgação dos nomes populares e científicos 
das plantas medicinais amplamente utilizadas 
pela população local.
Alternativas para redução das queimadas em Rondônia
Algumas espécies de Plantas Medicinais 
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Alternativas para redução das queimadas em Rondônia
 Noções de Cultivo das 
Plantas Medicinais
O conhecimento da planta, de suas 
exigências de plantio, manutenção e colheita, 
é fundamental.
As plantas medicinais são geralmente 
multiplicadas por estacas, as mudas podem, 
também, ser obtidas por sementes. 
O cultivo, pode ser em canteiro ou vaso. 
Para a adubação do solo deve ser dado 
preferência aos adubos orgânicos, como esterco 
2de curral curtido (4 a 5 kg/m ), esterco de aves 
2 2(2 a 3 kg/m ) ou composto orgânico (5 kg/m ). 
A colheita depende da parte desejada da 
planta (folhas, flores, raízes etc.), do estágio 
de desenvolvimento e do horário do dia. Para 
muitas das plantas medicinais o momento 
mais indicado para colher é pela manhã.
A secagem deve ser iniciada o mais 
rápido possível após a colheita, e esta 
operação, se bem realizada, permite conservar 
por mais tempo a planta com as mesmas 
propriedades medicinais. A secagem de folhas
e flores, deve ser feita à sombra, em local 
ventilado livre de poeira.  
As raízes devem ser bem lavadas, podendo 
ser fatiadas e secas ao sol.  Uma vez seco, o 
material deve ser acondicionado em recipientes 
fechados. 
A conservação das plantas secas pode se 
estender por alguns meses, devendo observar 
sempre se estão preservadas suas características 
iniciais de cor e aroma; manter as plantas em 












no início da floração
quando maduros
quando maduros
quando a planta estiver florido 
pelo menos uma vez
quando a planta estiver florida
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Orégano (Origanum vulgare)
